
 

 

 

história, histórias. Brasília, vol. 1, n. 5, 2015.  ISSN 2318-1729 

2 

 
EDITORIAL 

 
É com enorme satisfação que anunciamos o lançamento do quinto número da 
Revista história, histórias, com o dossiê temático “História, Gênero e 
Sexualidade: Abordagens Interdisciplinares”, organizado pela professora 
doutora Ana Carolina Eiras Coelho Soares, da Universidade Federal Goiás (UFG). 
Composto por nove artigos, o dossiê apresenta um conjunto significativo de 
estudos e pesquisas interdisciplinares que tratam de aspectos ligados à história 
da sexualidade, das relações de gênero e da construção de masculinidades e 
feminilidades em diversos tempos e espaços. Trata-se de uma produção 
acadêmica que converge para o campo da história, no intuito de desvelar a 
historicidade de discursos, representações e práticas sociais que constituem 
matrizes e efeitos de concepções de gênero binárias e hierárquicas que, sob a 
égide de um patriarcado dominante, remodelam e reafirmam comportamentos, 
identidades, orientações sexuais, opressões, exclusões, silenciamentos, 
diferenças, desigualdades e violências de todo tipo que afligem mulheres e 
homossexuais. 
  Abrindo a seção de Artigos livres, o texto de Débora Meira (PUC – RIO) 
apresenta uma análise das reedições do Diário de Hans Staden, publicado pela 
primeira vez em 1557 e reeditado pelo Instituto Histórico Geográfico Brasileiro, 
em 1882 e 1900, e pelo literato Monteiro Lobato, em 1927. O segundo artigo, 
de autoria de Kassiana Braga (UNESP/Assis-SP), discute o memorialismo nas 
obras de Zélia Gattai, enfatizando a maneira como essa escritora teceu as suas 
narrativas e se apropriou do passado, construindo sua própria biografia e a de 
pessoas com quem conviveu. O terceiro e último artigo, de Rafael Leite Ferreira 
(UFPE), revela uma preocupação com a diminuição da produção acadêmica 
interessada na história econômica da Ditadura Militar no Brasil. Este número se 
encerra com as resenhas de André Gustavo de Melo Araújo (UnB) e Luis Cesar 
Castrillon Mendes (UFMT).  

Aproveitamos para informar que a revista foi avaliada pela CAPES e 
obteve o Qualis B3, passando a integrar a Lista de Periódicos em sua primeira 
avaliação. Seguiremos, assim, mantendo os esforços para ampliar a qualidade, 
divulgação e a periodicidade de nossas edições. Agradecemos a colaboração de 
todos os autores, da organizadora do dossiê, dos pareceristas ad hoc e, 
especialmente, da mestranda Isabel Escobar Crescencio (PPGHIS/UnB) pelos 
serviços de editoração. Desejo a todos uma boa leitura e discussão! 
  

Brasília, novembro de 2015. 
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